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RESUMO 
A riqueza e distribuição dos organismos marinhos possuem um padrão desigual e 
tridimensional, fortemente influenciado pelos padrões hidrodinâmicos. Em regiões 
costeiras tropicais eventos sazonais são principalmente relacionados às mudanças de 
direção dos ventos que afetam as correntes costeiras. O presente trabalho faz uma 
caracterização da influência dos padrões sazonais de direção dos ventos sobre as 
espécies da ictiofauna pelágica e recifal explotada pela pesca artesanal com linha na 
plataforma externa do litoral de Alagoas. Compararam-se as estações seca e chuvosa 
por meio de índices de riqueza e diversidade das capturas. Um total de 374 indivíduos 
pertencentes a 16 famílias e 30 espécies (28 de Teleósteos e duas de 
Elasmobrânquios) foi coletado durante a pesquisa. Os resultados demonstraram que a 
estação chuvosa apresentou diversidade maior que a estação seca. Análises de 
correspondência canônica (CCA) considerando dados de pluviosidade, direção e 
velocidade dos ventos indicaram influência sobre os dados bióticos de ocorrência de 
espécies, formando grupos sazonais. Conclui-se que as variações sazonais dos ventos 
geram consequências sobre fatores bióticos e abióticos que influenciam a diversidade 
de espécies em regiões tropicais. 

 
 
 
 
 

Palavras-chave: Fatores ambientais. Diversidade Ictiíca. Pesca artesanal. Nordeste do 
Brasil 



 
 

 
 

ABSTRACT 
Richness and distribution of marine organisms exhibits an uneven tridimensional 
pattern, strongly influenced by ocean hydrodynamics. In tropical environments, seasonal 
events are mainly related to wind direction changes which affect coastal currents. This 
work characterizes seasonal patterns influence over pelagic and reef fish fauna 
exploited by handline artisanal fishing in Alagoas State outer shelf. Richness and 
diversity indexes were used to compare dry and rainy seasons’ catches. A total of 374 
individuals of 16 families and 30 species were caught (28 teleosts and 2 elasmobranchs) 
in six surveys. Results demonstrated that rainy season presented higher diversity than 
dry season. Canonical correspondence analysis (CCA) using rainfall, wind speed and 
direction, presented influence over biotic data of species occurrence, forming seasonal 
groupings. We conclude that seasonal wind changes produce effects over biotic and 
abiotic components affecting species diversity in tropical marine environments.     

 
 
 
 
 

Key-words: Environmental factors. Fish diversity. Artisanal fisheries. Northeastern 
Brazil 
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APRESENTAÇÃO 

A riqueza, abundância e distribuição das espécies são determinadas por diversos 

fatores, tais como: sua história evolutiva, os recursos requeridos, os fluxos 

populacionais, e os efeitos das condições ambientais a elas impostas. Uma condição 

ambiental é definida como um fator abiótico que influencia o funcionamento de 

organismos, sendo alguns exemplos a salinidade, a temperatura e o pH (Begon et al., 

2006). 

Apesar das condições físicas e químicas dos oceanos serem mais constantes 

que no ambiente terrestre, a distribuição da vida é desigual, havendo drásticas 

variações da diversidade e abundância tanto em profundidade quanto em área. A 

temperatura da água, a salinidade, e os padrões de circulação são importantes fatores 

na distribuição dos organismos (Thurman e Burton, 2001). 

Os movimentos verticais são essenciais no oceano para circulação de nutrientes 

e gases. Em nível global, a circulação vertical causada por diferenças de densidade são 

de suma importância ao promover a mistura completa nos oceanos. Mudanças que 

afetam a densidade da água são geralmente causadas por alterações na temperatura 

e/ou salinidade (Weisberg e Parish, 1974). Tal força geradora, e a circulação de Ekman, 

que é induzida pelo vento, se combinam para produzir as correntes de superfícies e de 

fundo nos oceanos (Longhurst e Pauly, 2007). 

Dada a importância do vento como gerador de correntes costeiras observa-se 

que as massas de água podem apresentar ressurgência ou submergência. As massas 

de águas tropicais são primariamente movidas por correntes influenciadas pelo vento, 

mais induzidas pela tensão de cisalhamento rotacional do que pela direção do vento em 

si. Além disso, no hemisfério sul, o transporte de Ekman move as massas de água para 

a esquerda da tensão de cisalhamento (Longhurst e Pauly, 2007). Nos trópicos, a 

circulação vertical, que causa os efeitos de ressurgência de nutrientes inorgânicos, é 

mais influenciada pelos ventos costeiros do que pelas mudanças de densidade 

causadas pelas mudanças de temperatura na água superficial (Thurman e Burton, 

2001). 

Segundo a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação 

(FAO, 2004), as pescarias de pequena escala constituem 40% dos peixes capturados 
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com propósito alimentício. Infelizmente dados sobre essa atividade ainda são escassos 

e insuficientes para criar programas de manejo consistentes baseados em padrões de 

capturas e produção. 

Parte desse problema reside nas grandes variações apresentadas de uma área 

para outra na atividade, dependendo de diferentes de fatores sociais, econômicos e 

históricos, além das condições biológicas e ambientais (Farrugio et al., 1993). 

Compreender os efeitos de curta e larga escala nas condições abióticas é também 

necessário para uma compreensão mais completa da ecologia dos ecossistemas e para 

um manejo eficiente (Barletta et al., 2010). 

O presente trabalho apresenta-se dividido em quatro capítulos complementares, 

com formatação independente, sendo o quarto em forma de artigo científico. No 

primeiro é realizada uma apresentação do trabalho, no segundo uma revisão de 

literatura com a contextualização do trabalho e apresentação de artigos atuais na área 

de estudo. O terceiro capítulo é apresentado na forma de uma nota científica 

relacionando a pesca artesanal do garapau, a espécie Selar crumenophthalmus (Bloch, 

1793), utilizado como isca para as pescarias principais com linha. No quarto, o objetivo 

foi caracterizar a sazonalidade e pesquisar, quantitativamente, a influência das 

variações sazonais dos ventos e da pluviosidade na riqueza específica, diversidade e 

composição das assembléias ictiícas explotadas pela pesca com linha, e verificar se as 

variáveis ambientais selecionadas podem predizer grupamentos, por meio de análises 

multivariadas. O quinto apresentou uma discussão geral da dissertação. Assim, 

pretende-se o presente trabalho forneça fundamentos de como as variações sazonais 

de direção dos ventos, e suas conseqüências sobre fatores bióticos e abióticos, podem 

influenciar a riqueza e diversidade de espécies em regiões tropicais, onde a 

sazonalidade devido à temperatura não é tão evidente como nas regiões temperadas. 
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1 REVISÃO DE LITERATURA 
1.1 Fatores ambientais 

Os oceanos tropicais, apesar de não tão evidentemente como nos oceanos 

temperados, possuem variações sazonais (Weisberg e Parish, 1974; Thurman e Burton, 

2001). Estas são principalmente causadas pela passagem da Zona de Convergência 

Intertropical (ITCZ) atmosférica pelo equador, ocorrendo duas vezes ao ano. Tal 

fenômeno, em uma costa tropical, está associado à alternância entre as estações seca 

e chuvosa. Os ventos alísios sopram em direção ao oceano na estação seca, e quando 

estes ventos trazem o ar oceânico e úmido para a costa, forma-se a estação chuvosa 

(Longhurst e Pauly, 2007). 

As massas de água superficiais podem submergir ou emergir devido à ação de 

correntes superficiais geradas pelos ventos, pelo transporte em direção a favor ou 

contrária à costa. Uma das forças geradoras de circulação das massas de água é a 

Circulação de Ekman, que é induzida pelo vento. Esta se combina com forças de 

densidade para produzir as correntes de superfícies e de fundo nos oceanos (Longhurst 

e Pauly, 2007). O transporte de Ekman no hemisfério sul move as águas para uma 

direção à esquerda do vetor do vento superficial, sendo então as correntes geradas 

pelos ventos, mais induzidas pelo rotacional da tensão de cisalhamento que pela 

direção desta tensão (Weisberg e Parish, 1974; Thurman e Burton, 2001; Longhurst e 

Pauly, 2007). Assim as principais circulações verticais dos oceanos tropicais são 

desenvolvidas por correntes zonais leste-oeste (Longhurst e Pauly, 2007). 

A circulação vertical causada por diferenças de densidade são, a nível global, de 

maior importância ao promover a mistura completa nos oceanos. Mudanças que afetam 

a densidade da água são geralmente causadas por alterações na temperatura e/ou 

salinidade; esta circulação é chamada termohalina (Weisberg e Parish, 1974).  

As características dos sistemas de ressurgência são bastante complexas, a 

profundidade da plataforma, o conteúdo de nutrientes, a intermitência sazonal e as 

mudanças de direção da tensão de cisalhamento do vento podem determinar a força e 

a duração da ressurgência, e conseqüente alteração da produtividade (Longhurst e 

Pauly, 2007). 
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Nas regiões tropicais costeiras, a circulação entre as águas superficiais e 

profundas é muito mais influenciada pela ação dos ventos do que pelas mudanças de 

densidade, principalmente porque a energia aplicada a estas águas de superfície pelos 

ventos é muito superior àquela decorrente das mudanças de densidade causadas pelo 

aquecimento superficial. Além disso, nestas regiões, os ventos sobrepujam o 

desenvolvimento de quaisquer tendências de formação de padrão de circulação vertical 

(Thurman e Burton, 2001). 

Os processos de transporte de água e materiais entre sítios de desova e berçário 

podem agir como um determinante crítico do sucesso de recrutamento (Shelton e 

Hutchings, 1982), e diversos estudos empíricos tem se focado nos transportes e 

processos relacionados (Korrubel et al., 1998). Porém, o vento não exerce unicamente 

uma força positiva na distribuição dos recursos. O trabalho de Peterman e Bradford 

(1987) demonstrou uma relação linear positiva entre a velocidade do vento e a 

mortalidade larval durante os períodos de desova, levantando a hipótese de que 

períodos de ventos menos intensos permitem a formação de aglomerados de alimentos 

para estas larvas, reduzindo a mortalidade. 

Dada a importância do vento como gerador de correntes costeiras observa-se 

que no Nordeste do Brasil os ventos no período chuvoso (junho/julho) são mais 

freqüentes e intensos os ventos do quadrante sudeste, enquanto que no período seco 

(janeiro/fevereiro), os ventos mais intensos e freqüentes são do quadrante nordeste. 

Tais ventos geram correntes que são afetadas pelo regime de marés, sendo que nesta 

região se enquadram no regime de micro e mesomaré semidiurna, que ocasionam a 

ruptura dos cordões litorâneos no período chuvoso, devido à grande descarga fluvial, 

(Araújo et al., 2006) trazendo sedimentos e nutrientes para o mar, além de aumentar a 

turbidez (Thurman e Burton, 2001). 

Em baixas e médias latitudes, o perfil de profundidade demonstra, abaixo da 

superfície dos oceanos, uma camada de grande decréscimo temperatura – termoclina. 

Combinada a ela, há uma camada de redução da salinidade – haloclina. O resultado do 

efeito combinado da intensa redução de temperatura e salinidade gera uma faixa de 

grande variação de densidade, cuja magnitude dita o grau de separação entre as águas 

superficiais e profundas (Weisberg e Parish, 1974; Thurman e Burton, 2001). 
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Existem espécies de peixes pelágicos que são encontrados acima ou próximo da 

termoclina, enquanto outras espécies são encontradas principalmente em águas mais 

profundas. Há espécies que apresentam migrações verticais diurnas, limitadas acima e 

abaixo pela termoclina e/ou haloclina, atuando como barreira ambiental (Longhurst, 

2007). O conhecimento desta zona e de suas variações torna-se então, importante na 

determinação das profundidades de sítios de pesca. 

Na Região Nordeste do Brasil, Lessa et al. (2009) registra que a zona de grande 

variação de temperatura, ligeiramente acima da termoclina, encontra-se por volta dos 

100m de profundidade, e que esta apresenta variações sazonais, apresentando em 

alguns estados nordestinos, médias registradas ao longo do ano entre 62,5m e 105m. A 

estrutura vertical da salinidade aumenta em direção à costa, apresentando um caráter 

zonal, com elevação dos níveis de salinidade acompanhando a latitude. Já em um perfil 

vertical, os valores máximos de salinidade sub-superficial, com valores pouco 

superiores aos da superfície, são encontrados em profundidades entre os 50 e 100m, 

correspondendo aproximadamente ao início da termoclina. 

Os grandes pelágicos de interesse da pesca como Thunnus albacares 

(Bonnaterre, 1788) e Xiphias gladius (Linnaeus, 1758) são peixes encontrados 

principalmente na quebra da plataforma continental, onde se localiza o limite oeste da 

Corrente do Brasil (CB), que é a principal corrente de migração destes peixes. Esta se 

caracteriza por salinidades e temperaturas elevadas, e baixa concentração de 

nutrientes. Além disso, a profundidade da termoclina ao longo de sua extensão dificulta 

a presença destes sais na zona eufótica, tornando a produtividade baixa. Estas 

migrações normalmente estão associadas à reprodução e à própria sazonalidade das 

propriedades físicas da água (Mano et al., 2003). 

 

1.2 A pesca com linha no Nordeste do Brasil 
A pesca de linha é utilizada em três setores: comercial, industrial e recreativo. 

Este último, também conhecido como esportivo. Pescadores nos três setores usam 

equipamentos similares, tipicamente consistindo em anzóis com iscas em linhas com 

pesos em varas com molinetes ou carretéis de mão (Mapstone et al., 1997). 
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O apetrecho conhecido como linha-de-mão é confeccionado com nylon do tipo 

mono-filamento, e consiste em uma linha principal, onde se fixam as linhas secundárias, 

que apresentam menor diâmetro que a principal. Um lastro (“chumbada”) é preso na 

linha principal e, nas linhas secundárias, os anzóis. A numeração do anzol é 

determinada de acordo com a espécie-alvo (Lessa et al., 2009). 

Segundo Nóbrega e Lessa (2007) a pesca com “linha de mão” se divide em três 

modalidades: 1) linha de fundo, sendo seu comprimento ajustado de acordo com a 

profundidade do pesqueiro, através de um peso ou lastro, com até cinco anzóis e 

atuando principalmente na região do talude; 2) a linha de superfície, que possui apenas 

um anzol e sem peso, sendo utilizada sobre os pesqueiros de profundidade; e 3) linha 

de corso ou corrico opera apenas com um anzol e também sem peso, sendo arrastada 

pela embarcação nos deslocamentos entre locais de pesca. 

Segundo o Lessa et al. (2009), para a região Nordeste, o principal apetrecho 

utilizado pela frota pesqueira foi a “linha de mão”, representando 34,6% das amostras 

entre 1991 e 2001.Entretanto, no litoral de Alagoas, a linha de mão foi o terceiro 

apetrecho mais utilizado, totalizando 11,1% dos desembarques amostrados entre 1996 

e 2001, antecedendo apenas as redes de arrasto (35,6%) e de emalhe (25,2%). 

Registros do Boletim Estatístico da Pesca Marítima e Estuarina do Nordeste do 

Brasil (IBAMA, 2007) afirmam que, para o ano de 2005, 7,7% das 9.352t produzidas 

pela pesca marítima e estuarina, foram explotados utilizando linhas como aparelho de 

pesca. 

Dados da Estatística da Pesca do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente – 

ESTATPESCA/IBAMA (2010) registraram uma produção estimada para a pesca 

extrativa marinha no Nordeste do Brasil em 215.225,9t e 195.842,1t, nos períodos de 

2009 e 2010 respectivamente. Desse total, o Estado de Alagoas contribuiu com 8.993,8t 

no ano de 2009, e 9.511t em 2010. Segundo o mesmo, não houve registro de pesca 

industrial no litoral do estado. 

Baum (2003) afirma que mais recentemente a explotação pesqueira tem se 

dispersado de áreas costeiras para áreas de mar aberto, e um declínio geral da 

biomassa ictíica tem sido registrada. Estudos como o Morato et al. (2006) corroboram 

com essas afirmações, revelando que a profundidade média das pescarias aumentou 
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cerca de 15,2m década-1 no Atlântico Sul desde 1970, implicando que as capturas 

passaram a englobar espécies de grupos diferentes das explotadas em águas mais 

rasas. 

 

1.3 Assembléias de peixes recifais e pelágicos capturados pela pesca com linha 
Dentre as espécies explotadas pelo apetrecho, o Lessa et al. (2009) listou 

Lutjanus analis (Cuvier, 1828) e Caranx hippos (Linnaeus, 1766) como as mais 

abundantes nos desembarques, responsáveis respectivamente por 31% e 26% das 

capturas na pesca de linha de mão entre 1996 e 2001 no litoral de Alagoas. Espécies 

estas consideradas de elevado valor comercial. Sendo um aparelho de pesca versátil 

em função do local de atuação (superfície e fundo), a freqüência de sua utilização está 

associada à possibilidade de capturar espécies de elevado valor comercial e de grande 

porte, além do baixo custo do equipamento (Nóbrega e Lessa, 2007). 

No estudo realizado por Nóbrega e Lessa (2007) nos estados da Bahia, Alagoas, 

Pernambuco, Rio Grande do Norte e Ceará, as espécies demersais mais 

representativas em peso, amostradas pela frota de linha de fundo foram: Seriola 

dumerili (12,9%); Mycteroperca bonaci (11,6%); Lutjanus jocu (7,4%); Ocyurus 

chrysurus (5,6%); Lutjanus analis (5%); Caranx latus (4,1%); Carangoides bartholomaei 

(1,4%); Lutjanus synagris (1,3%); Carangoides crysos (1,3%) e Lutjanus vivanus (0,9%). 

Dentre as espécies pelágicas, capturadas pela frota de linha de superfície e corrico, 

Coryphaena hippurus representou 10,3%; Scomberomorus cavalla 9,9%; Thunnus 

albacares 3,1%; Thunnus atlanticus 2,6%; Acanthocybium solandri 2%; Thunnus 

obesus 1,9% e Scomberomorus brasiliensis 0,6%. 

O Boletim Estatístico da Pesca Marítima e Estuarina do Nordeste do Brasil 

(IBAMA, 2007), no ano de 2005, a produção pesqueira ictiíca marinha e estuarina teve 

uma produção estimada de 7.674,5t. Deste total, espécies pelágicas como o bonito 

(Euthynnus alletteratus), a cavala (Scomberomorus cavalla), o serra (Scomberomorus 

brasiliensis), o dourado (Coryphaena hippurus) e o xaréu (Caranx hippos), e demersais 

como os vermelhos (Lutjanus spp.) constituíram 17,62% desta produção. Lessa e 

Nóbrega (2000) registram que as capturas destas espécies ocorrem com linha-de-mão, 

ainda que não exclusivamente. 



22 
 

 

Programa de Avaliação do Potencial Sustentável dos Recursos Vivos da Zona 

Econômica Exclusiva do Brasil (REVIZEE – Score/NE) selecionou as espécies 

Coryphaena hippurus, Scomberomorus cavalla, Hirundichthys affinis, Scomberomorus 

brasiliensis, Lutjanus analis, Lutjanus jocu, Ocyurus chrysurus, Lutjanus synagris e 

Lutjanus vivanus na região Nordeste para avaliações de estoques. Destas, apenas 

Hirundichthys affinis não é explotada pela pesca de linha. Porém, existe uma interação 

entre essas pescarias, que apresentam sobreposição das áreas de pesca, onde a 

espécie é capturada com redes específicas e é utilizada como isca viva para as 

capturas do Coryphaena hippurus, que acompanham os cardumes de peixes-voadores 

para se alimentar (Nóbrega e Lessa, 2007). 

A tomada de decisões e a escolha de medidas visando o manejo dos recursos 

pesqueiros devem considerar as condições ambientais, bem como o estado de 

exploração dos estoques, que em sua maioria encontram-se no limite máximo de 

exploração sustentável (Lessa et al., 2009) ou ameaçadas de sobrexplotação. Este é o 

caso de Lutjanus analis e Ocyurus chrysurus, listados no anexo II da Instrução 

Normativa nº 52 do Ministério do Meio Ambiente, de oito de novembro de 2005, que 

lista 39 espécies de peixes ameaçados de sobrexploração. 

 

1.4 Variações sazonais na riqueza e diversidade de espécies 
Variações sazonais ou anuais de riqueza, diversidade e biomassa de espécies 

da ictiofauna, já foram registradas para climas temperados (Jin e Tang, 1996; Lazzari et 

al., 1999), estuários (Koutrakis et al., 2000; Hagan e Able, 2003) e para comunidades 

marinhas de ecossistemas costeiros (Allen, 1982; Rhodes, 1998). Entretanto, pouco 

tem sido dito sobre tais variações em regiões tropicais ou em regiões distantes da 

costa. 

Em ambientes temperados e tropicais fechados e semi-fechados, como lagoas, 

lagunas ou estuários, estas variações são relacionadas com flutuações de salinidade 

(Soynka et al., 2010), temperatura (Tremain e Adams, 1995; Koutrakis et al., 2000), ou 

uma combinação ambos formando frontes termais e halinas (Hagan e Able, 2003).  

Entretanto, em sistemas abertos, como a zona costeira, estas variações sazonais 

tem sido atribuídas às migrações (Jin e Tang 1996), fenômenos de ressurgência (Sousa 
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et al., 2005) ou aos pequenos deslocamentos associados a ciclos circadianos (Layman, 

2000). 

Para espécies demersais tropicais, Ansari et al. (1995) descreveu a existência de 

flutuações sazonais na frequência relativa, biomassa, ocorrência de espécies e 

dominância de espécies para estas comunidades. Sousa et al. (2005) fizeram a 

correlação entre profundidade e latitude como principais causas das alterações 

biológicas nas espécies demersais da plataforma continental. 

Quanto à influência sazonal na pesca costeira, Vazzoler et al. (1999), afirmam 

que o período de “verão” nos oceanos tropicais apresenta maior rendimento, e que este 

é devido a dois fatores principais: 1) melhores condições oceanográficas para condução 

das operações pesqueiras, e 2) a aproximação da costa de diferentes espécies. 

Algumas espécies de elevado valor comercial, tais como Xiphias gladius 

(Linnaeus, 1758), já foram alvo de estudos de variações ambientais, espaciais, 

temporais e operacionais (Damalas et al., 2007) para avaliar os efeitos destas 

condições sobre a captura por unidade de esforço (CPUE).  

Manjarrés-Martinez et al., (2010), ressalta que apesar da importância do 

conhecimento das variações sazonais na CPUE, particularmente em pescarias 

costeiras de pequena escala, muitas vezes as agregações influenciadas pelos ventos 

ou crescimento dos espécimes são menosprezadas. O trabalho ainda relata evidências 

de migrações sazonais induzidas por eventos biológicos para as espécies pelágicas 

Scomberomorus cavalla e para Caranx crysos, e migrações induzidas pelos ventos para 

a espécie demersal Lutjanus analis. 
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2 RELAÇÃO ENTRE AS HORAS DE ESCURIDÃO E A PESCA ARTESANAL DO 
GARAPAU SELAR CRUMENOPHTHALMUS (BLOCH, 1793) UTILIZADO COMO 
ISCA. 

 
Artigo a ser submetido ao periódico Journal of Applied Ichthyology (regras aos autores em 

http://onlinelibrary.wiley.com/journal/10.1111/(ISSN)1439-0426/homepage/ForAuthors.html) 

 

RESUMO 

Organismos marinhos são influenciados por diversas condições ambientais (i.e. 
luminosidade, salinidade, correntes, etc.) de diferentes formas. A luz da Lua é uma 
delas, influenciando a biologia de espécies marinhas e a atividade pesqueira com 
efeitos diferenciados em cada uma das fases lunares. O garapau Selar 
crumenophthalmus (Bloch, 1793) é uma espécie circuntropical, importante item 
alimentar e isca de utilizada na captura de grandes peixes pelágicos. Nesta nota, 
estabelece-se a relação entre as horas de escuridão (do poente da Lua ao nascer do 
Sol) e a captura da espécie por pescadores artesanais no Nordeste do Brasil. Uma 
relação positiva e significativa foi obtida entre a captura de S. crumenophthalmus 
utilizado como isca e capturado entre o poente da Lua e o nascer do Sol. Como 
demonstrado em estudos anteriores, concluiu-se que a luminosidade (ou a falta dela) é 
significativa sobre organismos marinhos. Além disso, este estudo almeja acrescentar 
uma perspectiva às questões pesqueiras do ponto de vista da isca, contribuindo ao 
conhecimento de manejo pesqueiro.   

Palavras-chave: Influência lunar. Isca viva. Garapau. Pesca artisanal. Atlântico 
Sudoeste. 
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ABSTRACT 

Marine organisms are influenced by many environmental conditions (i.e. light, salinity, 
currents, etc.) in many ways. Moonlight in one of them, influencing marine species 
biology and fisheries with different effects in each of its phases. The bigeye scad Selar 
crumenophthalmus (Bloch, 1793) is a circumtropical species, and important food item 
and bait of many large pelagic fish. In this note, we establish the relation between 
darkness hours (from moonset to sunrise) and the species catches by artisanal 
fishermen in Northeastern Brazil. A positive and significant relation was obtained 
between catches of S. crumenophthalmus used as bait and the period of darkness 
amidst moonset and dawn. As previous studies already demonstrated, we concluded 
that light (or darkness) influence is significant over organisms. Moreover, we aim to add 
an outlook to fishing matters from the bait perspective, and contribute to management 
knowledge. 

Keywords: Moonlight influence. Live bait. Bigeye scad. Artisanal fishing. Southwestern 
Atlantic. 
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 A influência da luz lunar sobre os peixes e outros organismos marinhos tem sido 

registrada abordando aspectos como movimentos (Gaudreau e Boisclair, 2000; Chiou et 

al., 2006), alimentação (Millar et al., 1997) e reprodução (Crabtree, 1995; Omori, 1995; 

Takemura et al., 2010). Além destes, pesquisas sobre a influência da luz lunar sobre a 

pesca relacionando-a com variações sobre a captura por unidade de esforço (CPUE). 

Esta tem sido registradas para espinhéis, (Poisson et al., 2010), arrastos (Reis-Filho et 

al., 2010), e pesca esportiva (Lowry et al., 2007). Tais trabalhos estão focados em 

grandes peixes pelágicos ou peixes recifais economicamente importantes.  

A luz da lua afeta diferentes espécies de maneiras distintas. Por exemplo, Lowry 

et al. (2007) relatou picos de capturas distintos em diferentes fases lunares para o 

marlim negro Istiompax indica (Cuvier, 1832), para o tubarão-azul Prionace glauca 

(Linnaeus, 1758) e para a dourada do mar Coryphaena hippurus (Linnaeus, 1758). 

Reis-Filho et al. (2010) com arrastos de planície costeira, registrou diferenças em 

riqueza, diversidade e nos grupos tróficos capturados entre lua cheia e minguante. 

Poisson et al. (2010) descreveu diferentes velocidades de captura do espadarte Xiphias 

gladius (Linnaeus, 1758) entre fases lunares. 
 O garapau Selar crumenophthalmus (Bloch, 1793) tem sido registrado em seu 

significativo papel como presa de grandes peixes pelágicos e outros peixes 

economicamente importantes, tais como a albacora Thunnus albacares (Matthews et 

al., 1977; Vaske Jr. e Castello 1998) Istiophorus platypterus (Pimenta et al., 2005), o 

espadarte Xiphias gladius (Scott e Tibbo, 1968), a cavala Scomberomorus regalis 

(Randall, 1967) e a dourada do mar Coryphaena hippurus (Gibbs e Collette, 1959). 

 Em geral S. crumenophthalmus é capturado em pescarias de pequena escala, 

principalmente para ser utilizado como isca viva nas capturas de atuns e outros grandes 

peixes pelágicos (Biais e Taquet, 1992; Vaske Jr. e Castello 1998; Roos et al., 2000). 

Entretanto, além da sua importância como presa ou isca viva, esta também tem sido 

registrada como componente de alimentação humana (Roux e Conand, 2000), sendo 

capturado diretamente para subsistência (Craig et al., 2008) ou como componente da 

fauna acompanhante (Souza et al., 2007). 

  A espécie é comumente capturada em arrastos de praia ou com linhas-de-mão 

em fundos arenosos ou rochosos em profundidades inferiores a 80m (Biais e Taquet, 
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1992). No Nordeste do Brasil, existem registros de capturas com redes de emalhe 

(Rangely et al., 2010), apesar da maior parte das capturas ocorrer na pesca artesanal 

com linhas-de-mão fabricadas com nylon monofilamento e anzóis. O conhecimento dos 

pescadores artesanais sobre a prática descreve que em noites de menor iluminação, os 

resultados de captura são melhores, relacionando-os aos períodos mais longos entre o 

poente da lua e o nascer do sol.  

 No presente, é estabelecida a relação entre as horas de escuridão (entre o 

poente da lua e o nascer do sol) e as capturas do garapau S. crumenophthalmus. 

Também é testada a hipótese de que durante a lua minguante e crescente (i.e. com 

maior tempo de escuridão) as capturas da espécie são mais eficientes.  

 A plataforma continental no estado de Alagoas – Nordeste do Brasil (entre 8º30’S 

e 10º30’S) é considerada estreita. Possui cerca de 40 km na borda norte (Araújo et al., 

2006), a qual é parte da Área de Proteção Ambiental Costa dos Corais, a mais extensa 

área de proteção ambiental de recifes costeiros (Leão, 2003). Esta área também faz 

parte do Grande Ecossistema Marinho do Leste do Brasil (LME). Trata-se de um 

ecossistema oligotrófico, dominado pela corrente Sul Equatorial, com baixa 

produtividade, teia alimentar diversa e atividades pesqueiras principalmente artesanais. 

As coletas de dados ocorreram no porto mais ao sul da APA Costa dos Corais, no 

município de Paripueira. Os espécimes foram coletados com linhas-de-mão, durante a 

noite em seis expedições de campo. Estas foram realizadas com barcos de pesca 

artesanal, com 9m de comprimento e motores de 30 HP. Os locais de coleta foram 

selecionados aleatoriamente na plataforma externa do estado de Alagoas, Nordeste do 

Brasil, em uma distância mínima de 22,8 km e o máximo de 39,5 km de distância da 

costa.  

 As coletas de campo foram realizadas durante a lua crescente em novembro de 

2012, na lua cheia em janeiro de 2011, na lua minguante em março, maio e julho de 

2011 e durante a lua nova em agosto de 2011. As operações pesqueiras iniciavam-se 

no poente da lua e eram finalizadas ao nascer do sol, e as horas entre eles foram 

registradas. Espécimes foram obtidos utilizando nylon de monofilamento (φ 40), com um 

anzol por linha (tamanhos do 17 ao 22) e iscas artificiais manufaturadas com pedaços 

plásticos ou linhas de nylon desfiado. Chumbadas (i.e. lastros) não são utilizadas nesta 
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técnica. O apetrecho era mantido em profundidades >5m e os pescadores mantêm a 

linha em movimento, agitando-a e simulando movimentos. Um censo dos espécimes foi 

realizado e todos os indivíduos foram mesurados em seu comprimento total. Os 

exemplares eram mantidos vivos em um viveiro a bordo para serem utilizados como 

isca viva posteriormente.  

 A magnitude do S. crumenophthalmus capturado, para ser utilizado como isca 

viva foi relacionada com as horas de escuridão entre o poente da lua e o nascer do sol. 

Em noites mais escuras, como aquelas entre a lua minguante e crescente, 

apresentaram mais horas, teoricamente, aumentando a chance de capturas. 

 O esforço de pesca foi expresso em unidades de “apetrecho-hora”, e as capturas 

por unidades de esforço (CPUE) como o total de exemplares capturados por unidade de 

esforço. A contagem de apetrechos de pesca foi essencialmente a mesma que a 

contagem de pescadores, já que cada pescador manejava uma linha com um anzol 

cada. Entretanto, esforço e CPUE foram utilizados como uma medida comparativa que 

permite expansões e futuras comparações. 

 Regressões foram utilizadas para verificar a relação entre as horas de escuridão 

e o número de espécimes capturados no período entre o poente da lua e o nascer do 

sol. No intuito de determinar o modelo mais adequado à relação horas de escuridão e 

indivíduos capturados, foi utilizado o critério de informação de Akaike (AIC).  

 Um total de 145 indivíduos, com tamanhos entre 14,3 e 27,7cm foi capturado, e 

as operações pesqueiras variaram entre 2h40min (noite de lua cheia) até um máximo 

de 9h15min (noite de lua nova). Com exceção da coleta ocorrida durante a lua cheia, 

todas as expedições resultaram em capturas. Ademais, nenhum espécime foi capturado 

entre o poente da lua e o nascer do sol.  

 Os resultados da regressão apresentaram uma relação exponencial entre horas 

de escuridão entre o poente da lua e o nascer do sol, nas pescarias da isca. Uma 

relação positiva (r2 = 0,82; p < 0,05) foi observada entre o número de espécimes e o 

número de horas de escuridão. Resultados do AIC (AIC = 23,17) indicaram o modelo 

potencial, i.e. logaritmo de exemplares pelo logaritmo de horas de escuridão como o 

mais adequado (Fig 1).  
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Figura 1 – Relação potencial entre log horas de escuridão (do poente da lua ao nascer 
do sol) e log do número de S. crumenophthalmus capturados. Fonte: autor dessa 
dissertação. 

 

 
 

 O garapau S. crumenophthalmus, utilizado como isca, tem suas capturas 

influenciadas pelas horas de escuridão entre poente da lua e o nascer do sol. A 

importância da fase lunar na composição de espécies tem sido registrada considerando 

seus efeitos sobre os movimentos das massas de água, amplitude de marés (Quinn e 

Kojis, 1981) ou iluminação (Rooker e Dennis, 1991). A influência da luz lunar já fora 

registrada (Roos et al., 2007; Ortega-Garcia et al., 2008; Reis-Filho et al., 2010), 

embora sua relação é raramente determinada. Além disso, a relação potencial aqui 

descrita almeja uma perspectiva do ponto de vista da isca sobre a questão pesqueira. 

Considerando a importância da espécie como isca de espécies-alvo (atuns, espadartes 

e outros), cujas capturas são dependentes da captura prévia da espécie, o presente 

trabalho fornece mais uma ferramenta para o manejo pesqueiro. 
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3 SAZONALIDADE NA ICTIOFAUNA EXPLOTADA PELA PESCA ARTESANAL COM 
LINHA EM UMA ZONA TROPICAL DO ATLÂNTICO SUDOESTE – NORDESTE DO 
BRASIL 

 
Artigo a ser submetido ao periódico Scientia Marina (regras aos autores em 

http://scientiamarina.revistas.csic.es/index.php/scientiamarina/about/submissions) 

 

RESUMO 
A riqueza e diversidade da ictiofauna são afetadas pelas variações das condições 
ambientais. A sazonalidade tropical afeta a direção dos ventos e gera efeitos sobre a 
pluviosidade e correntes costeiras. Coletas usando pesca artesanal de linha superficial 
e de fundo foram realizadas nas estações secas e chuvosa na plataforma externa de 
uma área do Atlântico Sudoeste – Nordeste do Brasil, para avaliar esses efeitos. 
Diferenças significativas foram observadas (p<0.05) entre as estações climáticas. Um 
total de 28 espécies de teleósteos e duas espécies de elasmobrânquios foi capturado 
durante a pesquisa. Cinco destas espécies foram capturadas apenas na estação seca, 
11 apenas na estação chuvosa e 14 em ambas. Relações entre fatores ambientais e a 
diversidade foram obtidos: resultados demonstraram uma maior diversidade na estação 
chuvosa que na estação seca. Análises de correspondência canônica (CCA) utilizando 
dados de pluviosidade, velocidade e direção dos ventos, apresentaram influência sobre 
os dados bióticos de ocorrência de espécies e diversidade. Basicamente, as espécies 
ictiícas foram influenciadas pelas mudanças sazonais de direção dos ventos e suas 
consequências abióticas. O presente estudo indica que as mudanças sazonais na 
composição de espécies e diversidade ictiíca explotada pela pesca artesanal com linha 
em uma região do Atlântico Sudoeste é afetada pelo regime dos ventos, o que deveria 
ser considerado em programas de manejo e conservação futuros na região. 
 
 
Palavras-chave: Sazonalidade. Diversidade Ictiíca. Atlântico Sudoeste. 
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ABSTRACT 
Richness and diversity of fishes are affected by environmental conditions. Seasonality in 
tropics is affects wind direction which generates effects over rainfall and coastal 
currents. The effects of this variation over richness and diversity of fishes are still poorly 
known. Surveys using surface and demersal line fishing were made during dry and rainy 
seasons in outer continental shelf in an area of Southwest Atlantic – Northeastern Brazil 
to evaluate these effects. Significant differences were observed (p<0.05) in the diversity 
between seasons. A total of 28 teleost and two shark species were sampled during the 
research. Five species were captured only in the dry season, 11 in the rainy season and 
14 in both. Relations between environmental factors and diversity were obtained. 
Results demonstrated that rainy season presented higher diversity than dry season. 
Canonical correspondence analysis (CCA) using rainfall, wind speed and direction data, 
presented influence over biotic data of species occurrence and diversity. Basically, fish 
species were influenced by seasonal changes of wind direction and its abiotic 
consequences. This study indicates that seasonal changes in species composition and 
diversity of fish exploited with artisanal line fishing in a region of Southwest Atlantic is 
affected by wind regime, which should be considered in management and conservation 
plans in the region. 
 
 
Key-words: Seasonality. Fish diversity. Southwest Atlantic. 
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3.1 Introdução 
Ecossistemas marinhos mudam em diversas escalas de tempo, desde sazonal 

até centenária, e muitas dessas variações são causadas por processos atmosféricos e 

climáticos, e estes são importantes nas modificações de populações de peixes e das 

atividades de pesca (Lehodey et al. 2006). As variações sazonais de condições 

ambientais nos trópicos estão limitadas a estações secas e chuvosas. Tais mudanças 

climáticas são causadas basicamente pela alteração da direção dos ventos, sendo esta 

a maior causa destas mudanças climáticas a nível regional (Araújo et al. 2006). 

As condições oceanográficas nos trópicos são estáveis quando comparados a 

ambientes temperados, apesar de existirem variações sazonais entre estações seca e 

chuvosa (Longhurst e Pauly 2007). As variações em maior escala, como as inter-

anuais, possuem menor efeito que as variações causadas pelo ciclo sazonal anual, 

sendo as chuvas as maiores responsáveis por mudanças nas variações de temperatura 

da superfície da água (Nobre e Shukla 1996). 

Nos trópicos, a circulação vertical é mais influenciada pelos ventos costeiros do 

que pelas mudanças de densidade causadas pelas alterações na temperatura 

superficial da água (Thurman e Burton 2001). Esta circulação é mais induzida por 

tensão de cisalhamento, e o transporte de Ekman move as massas de água (Longhurst 

e Pauly 2007). Tais condições dificultam a presença de minerais na zona eufótica, 

afetando a produção primária e influenciando migrações de várias espécies de 

importância econômica encontradas na plataforma continental (Mano et al. 2003).  

Variações sazonais ou anuais de riqueza, diversidade e biomassa na ictiofauna 

têm sido registradas em estuários (Koutrakis et al. 2000, Hagan e Able 2003), 

ambientes costeiros tropicais (Allen 1982, Rhodes 1998) e em climas temperados (Jin e 

Tang 1996, Lazzari et al. 1999). 

Frequentemente, estas variações são relacionadas com flutuações de salinidade 

(Soynka et al., 2010), temperatura (Tremain e Adams, 1995; Koutrakis et al., 2000), ou 

por uma combinação ambos, formando zonas termais e halinas (Hagan e Able, 2003). 

Entretanto, pouco tem sido dito sobre tais variações em regiões tropicais. 

O presente trabalho tem como objetivos verificar, por meios quantitativos, a 

influência das variações dos principais preditores sazonais (i.e. direção dos ventos e 
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pluviosidade) na riqueza específica, diversidade e composição das assembléias ictiícas 

explotadas em uma base sazonal, e verificar se as variáveis ambientais selecionadas 

podem predizer grupamentos sazonais. 

 

3.2 Materiais e métodos 
3.2.1 Área de estudo 

O litoral de Alagoas, na Região Nordeste do Brasil, é um dos sete estados que 

faz parte do grande ecossistema marinho (LME) da Plataforma Brasil Leste (Fig.2). Esta 

região se estende do estuário do Rio Parnaíba ao Cabo de São Tomé (entre latitudes 

de 6°50’S e 22°00’S), e apresenta uma estreita plataforma continental (Ekau e 

Knoppers 2003). Na área de estudo, a largura da mesma varia entre 40 km ao norte do 

estado e 20 km ao sul, com quebra de talude nas profundidades entre 60 e 80m, e 

declividade de 1:300 a 1:700 (Araújo et al. 2006), a qual é parte da Área de Proteção 

Ambiental Costa dos Corais, a maior área de proteção ambiental do Brasil de recifes 

costeiros (Leão, 2003).  

O LME da Plataforma Leste Brasileira é um ecossistema oligotrófico dominado 

pela Corrente Sul Equatorial, com teia alimentar diversa e baixa produtividade. A pesca 

no LME Leste épredominantemente artesanal, e de acordo com esta tendência, nos 

cerca de 230 km de extensão, todas as 47 comunidades pesqueiras do litoral alagoano 

praticam apenas modalidades de pesca artesanal (Ekau e Knoppers 2003, Araújo et al. 

2006, IBAMA 2007). 
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Figura 2 – Mapa da América do Sul e do Brasil com destaque para o mapa de Alagoas. 
A área cinza corresponde ao Grande Ecossistema Marinho (LME) da Plataforma Brasil 
Leste. Fonte: autor dessa dissertação. 

 

3.2.2 Obtenção de dados 

Coletas experimentais foram realizadas em uma região da plataforma externa 

com o uso de um barco de pesca da frota artesanal local, com cerca de 9,0 m de 

comprimento, e motor de 30 HP. As primeiras pescarias foram efetuadas para a captura 

da isca, o garapau Selar crumenophthalmus (Bloch, 1793), efetuada a noite com o uso 

de linhas de superfície entre 22.8 km e 39.5 km da costa. 

Dois métodos de amostragem em estratos de profundidade para as espécies-

alvo e fauna acompanhante: de superfície (0-5m) e de fundo (36-60m). Esta ocorreu 

entre 30 e 39.5 km da costa, referente às isóbatas de 35 a 60m. Em ambos os estratos 

foi utilizada linha-de-mão padronizada, com anzóis de tamanhos variados (2 ao 22), e 
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nylons de monofilamento variando entre 0.4mm e 1.0mm. Nas pescarias de superfície 

foi utilizado apenas um anzol por linha, e na de fundo,conjuntos com 2-3 anzóis em 

cada linha. Cerca de seis linhas (duas de superfície e quatro de fundo) foram utilizadas 

simultaneamente (o número de anzóis utilizados em cada pescaria teve a mesma 

freqüência). O apetrecho permaneceu na água até que ocorresse a fisgada ou 

terminasse o horário de pesca.  

Realizaram-se um total de seis expedições com duração de 48 horas, três na 

estação seca (novembro de 2010, e em Janeiro e Março de 2011) e três na estação 

chuvosa (Maio, Julho e Agosto de 2011).  

Em cada expedição foi registrado: data, período do dia (dia/noite), coordenadas 

geográficas (GPS Datum SAD-69), espécie, estrato de profundidade, profundidade 

média do local de pesca, espessura da linha, tamanho do anzol, quantidade de anzóis 

por linha, isca utilizada na captura e o comprimento total. A identificação específica foi 

realizada complementarmente em laboratório de acordo com Compagno (1984), 

Figueiredo (1977), Figueiredo e Menezes (1978, 1980), Menezes e Figueiredo (1980, 

1985), e Lessa e Nóbrega (2000).  

Dados diários pluviométricos e da direção dos ventos (em graus) foram 

fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia – INMET e pela Secretaria Municipal 

de Recursos Hídricos – SEMARH. Os dados de pluviosidade foram considerados 

baseando-se na pluviosidade acumulada mensal, e os dados de direção dos ventos, 

foram utilizados em suas frequências relativas por mês para os pontos sub-colaterais. 

 

3.2.3 Análise de dados 

A riqueza específica foi medida por curvas de rarefação simples, e diagramas de 

categoria/abundância foram usados como método de representar a distribuição de 

indivíduos entre espécies de uma comunidade (Whittaker 1975). 

A diversidade foi medida utilizando duas estratégias: pelo Índice de Shannon (H´) 

e pelo perfil de diversidade baseado na série de Rényi. O Índice de Shannon é mais 

sensível a mudanças no número de espécies raras que outros índices. Perfis de 

diversidade funcionam como generalizações de índices de diversidade, demonstrando 
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graficamente valores de alfa, que quando tem seu parâmetro igual à zero (α = 0), o 

valor atribuído é referente à riqueza. Quando este valor tende a α = 1, o valor é 

equivalente ao Índice de Shannon (base neperiana) e para α = 2, o valor obtido é 

referente ao inverso do índice de Simpson (1/D). 

Análises multivariadas de correspondência canônica (CCA) utilizando os dados 

das nove espécies demersais e das cinco espécies pelágicas mais abundantes por 

estação (seca e chuvosa) e os dados de seis variáveis abióticas (pluviosidade diária, 

média de velocidade do vento diária e a freqüência relativa de direção dos ventos 

diários dos oitantes mais frequentes). Além disso, respectivamente a análise de 

similaridade (ANOSIM) e o teste de similaridade percentual (SIMPER) foram utilizados 

para avaliar diferenças na composição de espécies e definir quais das espécies são 

primariamente responsáveis pelas diferenças observadas entre grupos (Clarke 1993). 

 

3.3 Resultados 

Um total de 229 indivíduos representando 16 famílias e 29 taxa foram coletados 

(Tabela ). Para a pesca das espécies alvo e fauna acompanhante, foram dominantes as 

espécies Malacanthus plumieri (Bloch, 1786) e Cephalopholis fulva (Linnaeus, 1758), 

somando 39.30% da capturatotal. As famílias representadas pelo maior número 

indivíduos foram Epinephelidae (27.89%), Lutjanidae(14.41%) Haemulidae (13.54%), e 

Holocentridae (13.54%). As famílias mais representativas em número de espécies nas 

amostras foram Haemulidae, Lutjanidae e Scombridae, com quatro espécies cada. 

 

3.3.1 Comparação entre estratos 

Os dois métodos de captura apresentaram resultados distintos: das 29 espécies, 

apenas seis foram capturados na pesca de superfície, e destas, nenhuma foi capturada 

na pesca demersal (Tabela ). A pesca de superfície (7.39%, n = 17) apresentou 

dominância relativa de Coryphaena hippurus, representando 52.94% das capturas 

deste estrato. Já pesca de fundofoi responsável por 98.58% (n = 212) dos exemplares 

capturados, sendo C. fulva o mais abundante, totalizando 29.72% das capturas totais. 
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Tabela 1 - Relação dos táxons de organismos encontrados, sua frequência total (n) e 
relativa (%) para as estações seca e chuvosa, estrato de coleta (S = superfície; F = 
fundo), média de comprimento total* em centímetros e tipo de ambiente em que a 
espécie é classificada. *para espécies com apenas um exemplar o valor é referente ao 
espécime coletado.**apenas como isca. Fonte: autor dessa dissertação. 

Táxon n / estação  

seca chuvosa 

% S/F CT* 

(cm) 

Ambiente 

Carcharhiniformes        

Triakidae Mustelus canis (Mitchill, 1815) 1 0 0.27 F 86.5 Demersal/Oceanódroma 
(Riede, 2004) 

Carcharhinidae Rhizoprionodon porosus 
(Poey, 1861) 2 1 0.80 F 83.3 Associada a recifes 

(Compagno, 1984) 

Anguilliformes        

Muraenidae Gymnothorax moringa 
(Cuvier, 1829) 0 4 1.07 F 67.7 Associada a recifes (Lieske 

e Myers, 1994) 

 Gymnothorax vicinus 
(Castelnau, 1855) 1 0 0.27 F 69.7 Associada a recifes 

(Edwards, 1990) 

Aulopiformes        

Synodontidae Synodus intermedius (Spix e 
Agassiz, 1829) 0 1 0.27 F 28.2 Associada a recifes (Lieske 

e Myers, 1994) 

Beryciformes        

Holocentridae Holocentrus adscensionis 
(Osbeck, 1765) 8 4 3.21 F 25.8 Associada a recifes (Smith, 

1997) 

 Myripristis jacobus Cuvier, 
1829 7 12 5.08 F 27.3 Associada a recifes 

(Willoughby et al., 1999) 

Perciformes        

Epinephelidae Cephalopholis fulva 
(Linnaeus, 1758) 40 23 16.84 F 26.3 Associada a recifes (Smith, 

1997) 

 Epinephelus adscensionis 
(Osbeck, 1765) 0 4 0.53 F 33.4 Demersal (Willoughby et 

al., 1999) 

Priacanthidae Priacanthus arenatus (Cuvier, 
1829) 0 3 0.80 F 34.5 Associada a recifes 

(Starnes, 1988) 

Malacanthidae Malacanthus plumieri (Bloch, 
1786) 20 7 7.22 F 41.6 Associada a recifes 

(Cervigón,1993) 

Coryphaenidae Coryphaena hippurus 
(Linnaeus 1758) 6 3 2.41 S 76.4 Oceanódroma (Riede, 

2004) 

Echeneidae Echeneis naucrates (Linnaeus 
1758) 1 0 0.27 F 58.7 Associada a recifes (Al 

Sakaff e Esseen, 1999) 

Carangidae Carangoides bartholomaei 
(Cuvier, 1833) 0 1 0.27 F 33.3 Associada a recifes (Lieske 

e Myers, 1994) 

 Caranx crysos (Mitchill, 1815) 0 2 0.53 F 36.9 Associada a recifes (Smith-
Vaniz, 1986) 

 Selar crumenophthalmus** 
(Bloch, 1793) 30 115 38.77 S 20.3 Associada a recifes (Smith-

Vaniz, 1995) 

 Selene setapinnis (Mitchill, 
1815) 0 1 0.27 F 21.5 Demersal (Gines e 

Cervigón, 1967) 

Lutjanidae Lutjanus analis (Cuvier, 1828) 2 5 1.87 F 55.1 Associada a recifes 
(Cervigón,1993) 

 Lutjanus synagris (Linnaeus 
1758) 0 1 0.27 F 25.9 Associada a recifes 

(Cervigón, 1993) 



44 
 

 

Táxon n / estação  

seca chuvosa 

% S/F CT* 

(cm) 

Ambiente 

 Lutjanus vivanus (Cuvier, 
1828) 6 4 2.67 F 55.2 Associada a recifes (Allen, 

1985) 

 Ocyurus chrysurus (Bloch, 
1791) 5 10 4.01 F 35.2 Associada a recifes (Lloris 

e Rucabado,1990) 

Haemulidae Haemulon aurolineatum 
(Cuvier, 1830) 1 9 2.67 F 23.1 Associada a recifes 

(Uyenoet al., 1983) 

 Haemulon melanurum 
(Linnaeus, 1758) 0 2 0.53 F 28.1 Associada a recifes 

(Cervigón, 1993) 

 Haemulon plumierii 
(Lacèpede, 1801) 2 12 3.74 F 30.1 Associada a recifes 

(Cervigón,1993) 

 Haemulon squamipinna 
Roche e Rosa, 1999 2 3 1.34 F 21.2 Demersal (Rocha e 

Rosa,1999) 

Sparidea Calamus pennatula 
Guichenot, 1868 2 2 1.07 F 30.7 Associada a recifes 

(Cervigón,1993) 

Scombridae Euthynnus alletteratus 
(Rafinesque, 1810) 1 0 0.27 S 62.4 Oceanódroma 

(Riede, 2004) 

 
Scomberomorus brasiliensis 
Collette, Russo e Zavala-
Camin, 1978 

2 0 0.53 S 70.4 Oceanódroma 
(Riede, 2004) 

 Scomberomorus cavalla 
(Cuvier, 1829) 0 1 0.27 S 73.5 Oceanódroma 

(Riede, 2004) 

 Scomberomorus regalis 
(Bloch, 1793) 0 5 1.34 S 73.7 Oceanódroma 

(Riede, 2004) 

 

3.3.2 Pluviosidade e ventos 

A pluviosidade mensal acumulada (mm) demonstrou índices menores no período 

entre setembro e março (Figura ). Um aumento foi observado a partir de abril com os 

valores máximos de pluviosidade. Para o período de pesquisa, os valores mínimos 

foram obtidos para os meses de novembro e dezembro de 2010 e março de 2011 e os 

maiores índices de pluviosidade foram obtidos para os meses de abril, maio e julho de 

2011. 
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Figura 3 – Precipitação pluviométrica acumulada (mm) para o período da pesquisa. 
Fonte: autor dessa dissertação. 

 

 

Os padrões de direção dos ventos demonstraram diferenças sazonais 

principalmente para os ventos provenientes dos oitantes lés-nordeste e su-sudeste (Fig. 

4). Os ventos de direção lés-nordeste (entre 45° e 90°) foram mais frequentes nos 

meses de novembro e dezembro, correspondendo aos meses de menor precipitação 

(estação seca). Já os ventos provenientes do oitante su-sudeste (entre 135º e 180°) 

apresentaram um aumento de sua frequência a partir de abril, mantendo-se frequentes 

entre maio aagosto e reduzindo sua ocorrência em agosto, correspondendo então à 

estação chuvosa. Também foi observado que os ventos lés-sudeste (90° – 135°) e nor-

nordeste (1° – 45°), foram mais frequentes durante os períodos de menor pluviosidade, 

apesar de manterem-se em frequências mais elevadas durante todo o ano. Os demais 

oitantes, especificamente su-sudoeste (180° – 225°), oés-sudoeste (225º – 270°), oés-

noroeste (270° – 315°) e nor-noroeste (315° – 360°) apresentaram em geral frequências 

mensais baixas (>10%). 
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Figura 4 – Frequência relativa de direção dos ventos mais frequentes nos oitantes 
referentes aos pontos sub-colaterais para o período da pesquisa. Fonte: autor dessa 
dissertação.  

 

 
3.3.3 Riqueza específica e diversidade 

As diferenças entre as estações não se resumiu ao rol de espécies coletadas 

(Tab. 1). Houve registros de espécies que, apesar de não apresentarem hábitos 

migratórios, foram coletadas apenas em uma das estações. Embora na estação seca, 

os valores de riqueza tenham sido sistematicamente inferiores aos da estação chuvosa 

(seca de 5,25 a 20; chuvosa de 6,5 a 25), os intervalos de confiança foram sobrepostos 

(Fig. 5), fazendo com que não fossem registradas diferenças significativas na análise de 

rarefação. 
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Figura 5 – Curvas de rarefação de espécies para a estação seca (linha tracejada) e 
para a estação chuvosa (linha sólida). Fonte: autor dessa dissertação. 

 

 

Os diagramas de Whittaker ou de dominância para as duas estações (Figura ) 

apresentaram valores equivalentes de abundância para as espécies que foram 

coletadas tanto na estação seca como na chuvosa. Porém, também apresentou riqueza 

menor na estação seca do que na chuvosa. 
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Figura 6 – Diagrama de abundância de Whittaker (log. da abundância relativa) para o 
total de espécies coletadas nas pela pesca de linha na estação seca e chuvosa. A curva 
apresentada é a linha de tendência para os dados das duas estações, devido à 
sobreposição das mesmas. Fonte: autor dessa dissertação. 

 

 

O teste de Mann-Whitney foi aplicado às nove espécies mais abundantes (n ≥ 

10). Cephalopholis fulva, Malacanthus plumieri (Bloch, 1786), Myripristis jacobus Cuvier, 

1829, Ocyurus chrysurus (Bloch, 1791), Haemulon aurolineatum (Cuvier, 1830), 

Haemulon plumierii (Lacèpede, 1801), Holocentrus adscensionis (Osbeck, 1765) e 

Lutjanus jocu (Boch e Schneider, 1801). Em nenhum dos casos foram observadas 

diferenças significativas para a frequência destas espécies entre as estações (Tabela). 

Tabela 2 – Resultados do teste de Mann-Whitney para as espécies mais abundantes 
capturadas nas estações seca e chuvosa. Fonte: autor dessa dissertação. 

 

Espécie Média(seca) Média (chuvosa) P 

Cephalopholis fulva 4.531 3.969 0.6672 

Malacanthus plumieri 4.438 4.063 0.7493 

-2

-1

0

1

2

3

4

5

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25

lo
g 

da
 p

ro
po

rç
ão

 re
la

tiv
a

Espécies ordenadas

Seca

Chuvosa



49 
 

 

 

Os índices de riqueza (S) e de Shannon (H’) apresentaram menores valores na 

estação seca do que na chuvosa. Para o índice de Shannon, esta diferença foi 

significativa (p<0,05). (Tab.3). 

Tabela 3 – Resultados do Índice de Shannon para as estações seca e chuvosa. Fonte: 
autor dessa dissertação. 

Item Seca Chuvosa 

Riqueza (S) 19 24 

Índice de Shannon H’ 2.1331 2.6704 

Variância (H’) 0.0130 0.0071 

valor de t -3.7816 

graus de liberdade 207.08 

valor de p 0.0002 

 

O perfil de diversidade indicou menor riqueza para a estação seca, sob a 

suposição do parâmetro α = 0. Nas generalizações dos índices de Shannon na base 

neperiana (α = 1) e no inverso do índice de Simpson (α = 2) os resultados indicam 

maior diversidade para a estação chuvosa (Fig. 7). 

 

 

 

 

 

Myripristis jacobus 3.781 4.719 0.4395 

Ocyurus chrysurus 4.156 4.344 0.9036 

Coryphaena hippurus 4.906 3.594 0.1992 

Haemulon plumierii 3.313 5.188 0.0901 

Haemulon aurolineatum 3.969 4.531 0.5371 

Holocentrus adscensionis 4.500 4.000 0.5897 

Lutjanus jocu 4.250 4.250 0.9449 
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Figura 7 – Perfil de diversidade baseado na série de Rényi para as estações seca (linha 
cinza) e chuvosa (linha preta). Os intervalos de confiança (p=0,05) para as estações 
seca e chuvosa estão representados pelas linhas tracejadas cinza (estação seca) e 
preta (estação chuvosa). Fonte: autor dessa dissertação. 

 

Na análise de similaridade entre a composição das espécies nas estações não 

indicou diferenças significativas (ANOSIM: R = 0.01, P = 0.3401). O teste de 

similaridade percentual (SIMPER), utilizado definir os taxa de maior influência nas 

diferenças observadas entre os grupos amostrais de cada estação, apontou para o 

grupo formado por Cephalopholis fulva, Myripristis jacobus, Malacanthus plumieri, 

Haemulon plumierii, Holocentrus adscenciones, Lujtanus jocu e Ocyurus chrysurus 

(Tab.4) como as espécies com maiores contribuições nas diferenças entre as estações.  
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Tabela 4 – Valores do teste de similaridade percentual (SIMPER) para contribuição, 
porcentagem cumulativa, e as médias de frequência para as estações seca e chuvosa 
para as espécies mais abundantes. Fonte: autor dessa dissertação. 

 

3.3.4 Relação entre variáveis abióticas e as espécies 

A Análise de Correspondência Canônica (CCA) indicou que a pluviosidade, a 

velocidade média do vento e a freqüência relativa de direção dos quatro oitantes mais 

frequentes representam 51.62% da variância total (inércia explicada pelos quatro 

primeiros autovalores) (Tab.6, Figura ).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espécie Contribuição % Cumulativa 

Média de 

frequência 

(seca) 

Média de 

frequência 

(chuvosa) 

Cephalopholis fulva 16.95 20.44 5.00 3.29 

Myripristis jacobus 7.04 28.93 0.87 1.71 

Malacanthus plumieri 6.65 36.96 2.50 1.00 

Haemulon plumierii 5.32 43.38 0.25 1.71 

Holocentrus adscensionis 5.01 49.43 1.00 0.57 

Lutjanus jocu 4.78 55.20 0.75 0.57 

Ocyurus chrysurus 4.34 60.43 0.62 1.43 

Lutjanus analis 4.03 65.30 0.25 0.71 

Haemulon aurolineatum 3.40 69.41 0.12 1.29 
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Figura 8 – Diagrama de ordenação produzido pela análise de correspondência 
canônica. As espécies oceanódromas estão representadas por pontos pretos e as 
associadas a recifes por quadrados brancos, e as variáveis ambientais, por vetores 
(MVV = média de velocidade do vento diária; Pluv = pluviosidade diária em mm, e a 
freqüência dos ventos mais frequentes de acordo com os pontos sub-colaterais: NNE = 
nor-nordeste, ENE = lés-nordeste, ESE = ventos lés-sudeste, SSE = ventos su-
sudeste). Fonte: autor dessa dissertação. 
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Tabela 5 – Resumo dos resultados da análise de correspondência canônica utilizando 
dados abióticos de pluviosidade diária, média de velocidade do vento diária e a 
freqüência relativa de direção dos quatro oitantes diários mais frequentes. Fonte: autor 
dessa dissertação. 

 

Em relação aos descritores abióticos, o primeiro eixo explica 40% da variância 

nas médias ponderadas, observando-se uma distinção na distribuição de espécies, com 

influência principalnmente dos ventos Lés-sudeste (ESE) na região negativa do eixo. 

Associadas a ocorrência destes padrões, estão as espécies C. hippurus e C. fulva. Na 

região positiva do eixo 1, L. vivanus, e S. brasiliensis apresentaram maior associação à 

média de velocidade dos ventos e aos ventos Su-sudeste (SSE). 

O eixo 2 foi responde por 24.3% da variabilidade, com predominância dos ventos 

Lés-nordeste e Nor-nordeste na região positiva, com maior associação de E. alletteratus 

e M. plumieri a estes ventos. Na região negativa do eixo, M. jacobus, O. chrysurus, H. 

plumieri e S. regalis apresentaram-se mais associadas à pluviosidade do que a 

qualquer padrão de direção dos ventos.  

3.4 Discussão 

Nas regiões tropicais costeiras, a circulação entre as águas superficiais e 

profundas é muito mais influenciada pela ação dos ventos do que pelas mudanças de 

densidade (Thurman e Burton, 2001). Estes ventos e seu efeito na corrente afetam a 

força e duração da ressurgência, a profundidade da plataforma continental, o conteúdo 

Eixos 1 2 3 4 Inércia Total 

Autovalores 0.426 0.259 0.152 0.128 2.063 

Correlação espécies-ambiente 0.896 0.896 0.874 0.762  

Variância percentual acumulada: 

    

 

dos dados de espécies: 20.6 33.2 40.5 46.8  

da relação espécie-ambiente: 40.0 64.3 78.6 90.6  

     

 

Soma de todos os autovalores 

    

2.063 

Soma de todos os autovalores canônicos 

    

1.065 
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de nutrientes, o intervalo sazonal e as mudanças de direção dos ventos (e sua tensão 

de cisalhamento) afetam a produtividade primária e pesqueira (Longhurst e Pauly, 

2007). 

Os padrões de direção dos ventos, mais intensos no oitante lés-nordeste nos 

meses de menor pluviosidade, e su-sudeste nos meses de maior índice pluviométrico, 

sugerem uma sazonalidade caracterizada por estes ventos e sua influência sobre a 

precipitação. Além destes dois principais oitantes, outro padrão de direção dos ventos 

entre as frequências mais elevadas durante o período de estudo foram os provenientes 

da direção lés-sudeste, que se encontra situado entre eles (Araújo et al. 2006). 

Entre as 30 espécies capturadas, Echeneis naucrates, Gymnothorax moringa, G. 

vicinus, Haemulon squamipinna, Synodus intermedius e Mustelus canis são novas 

ocorrências para este litoral. Estes novos registros ocorreram em frequências reduzidas 

(≤ 1,34%) e apenas Haemulon squamipinna ocorreu nas duas estações climáticas. O 

presente trabalho registrou espécies características da região (Lessa et al. 2004), sendo 

que Balistes vetula, Selar crumenophthalmus (como isca), Selene setapinnis e 

Priacanthus arenatus apenas tinham sido registradas no litoral alagoano em capturas 

com rede de emalhe (Rangely et al. 2010). Confirma-se assim a necessidade de mais 

pesquisas sobre a distribuição de espécies e assembléias ictiícas nesta região. 

Na análise das curvas de rarefação, não houve diferenças significativas entre as 

estações, apesar da distância entre os valores aumentarem com o tamanho da 

amostra. Não houve estabilização das curvas de rarefação para nenhuma das 

estações, provavelmente devido à seletividade do apetrecho e o tamanho da 

amostragem. Além disso, a declividade das curvas de rarefação depende da 

distribuição da abundância de espécies, e assim, será sutilmente afetada pelo grau de 

uniformidade e de dominância na comunidade (Ault e Johnson 1998). Logo, a tendência 

da riqueza de espécies ser maior na estação chuvosa é o resultado a destacar. Isto 

pode ser explicado pela direção dos ventos, primariamente su-sudeste na estação 

chuvosa, que causam correntes superficiais na região de sentido oés-noroeste, ou seja, 

em sentido obliquo à costa, e aproximando-se dela, o que não ocorre na estação seca. 

Tais correntes causam aproximação destes recursos pelágicos do continente (Lowe-

McConnell et al. 1999, Longhurst e Pauly 2007).Outras fontes de nutrientes inorgânicos 
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como bocas de rios, que tem a sua vazão intensificada durante as chuvas, aumentam a 

produtividade na região mais próxima à costa (Nixon 1986), também atraindo os 

recursos pelágicos para a costa. 

Assim como a riqueza específica, a diversidade estimada pelo índice de 

Shannon (H´) e demonstrada graficamente pelos valores de alfa diversidade, 

apresentou menor diversidade na composição específica para a estação seca, com 

diferenças estatísticas significativas entre estações climáticas. Das espécies coletadas 

apenas na estação seca 75% são descritas como oceanódromas, contra apenas 18% 

na estação chuvosa (Riede 2004). Estas diferenças na diversidade, com variação na 

composição podem estar relacionadas com diversos fatores tais como a disponibilidade 

de alimento (Farrel, 2009), história de vida e ciclos reprodutivos (Vazzoler 1996, Batista 

e Fabré 2001).  

Os taxa de maior influência nas diferenças observadas para as estações seca e 

chuvosa foram de sete espécies. Dentre elas, Cephalopholis fulva, Holocentrus 

adscensiones, Lujtanus jocu e Malacanthus plumieri coletadas principalmente na 

estação seca, e Myripristis jacobus, Haemulon plumierii, e Ocyurus chrysurus na 

estação chuvosa (Tabela 4). Tais espécies, que apresentaram cerca de 100% de 

variação na frequência entre estações, são todas descritas na literatura como 

associadas a recifes. Historicamente, a ictiofauna coralínea foi caracterizada por 

apresentar espécies com pequena amplitude de habitat (Smith e Tyler 1972, Reese 

1973), porém estudos mais recentes apresentam evidências de que muitas espécies 

deslocam-se regularmente centenas ou milhares de metros (Zeller 1997, Corless et al. 

1998). Migrações circadianas, reprodutivas e ontogenéticas também têm sido 

registradas para peixes recifais (Holland et al. 1993, Warner 1995, McAfee e Morgan 

1996). Assim sendo, a justificativa para estas diferenças poderia residir em dois fatores 

básicos: (1) o momento do ciclo de vida da espécie durante a estação e (2) as 

condições oceanográficas da época, que podem ter influenciado a operação pesqueira 

ou a distribuição da espécie. 

Alguns casos específicos são interessantes exemplos das variações na 

assembléia ictiíca. Coryphaena hippurus ocorreu mais na estação seca que na 

chuvosa, e as capturas da estação chuvosa ocorreram no final da estação 
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(agosto/setembro), o que está relacionado com a ressurgência causada pelos ventos e 

o consequente transporte de águas em direção à costa (Norton 1999). A garassuma 

Caranx crysos, assim como as quatro espécies da família Haemulidae ocorreram em 

maior quantidade na estação chuvosa. Estas espécies são itens alimentares comuns da 

família Scombridae, a qual foi mais abundante na estação seca, indicando a 

importância das relações tróficas entre as espécies como fator causal da redistribuição 

sazonal. S. regalis e S. cavalla ocorreram principalmente durante a estação chuvosa, a 

partir do mês de abril, sendo espécies que se reproduzem no Caribe durante o ano todo 

(Figuerola-Fernandéz et al. 2007), mas principalmente a partir de abril, desovando até o 

mês de agosto. Estas espécies, registradas na literatura como oceanódromas (Riede 

2004), aproximam-se da costa neste período, e afastam-se do limite oeste da corrente 

do Brasil, que é a principal rota de migração dos grandes pelágicos oceânicos, para se 

reproduzirem (Mano et al. 2003), aumentando sua capturabilidade na região de estudo. 

Um destaque deve ser feito aos Lutjanidae, que ocorreram com maior frequência 

na estação chuvosa, com exceção de L. vivanus. Mattos e Maynou (2009) ressaltam a 

sobre-exploração dos Lutjanidae em Pernambuco, estado que faz fronteira com 

Alagoas ao norte e que também faz parte do LME do Leste do Brasil, e estando, 

portanto, submetido a condições oceanográficas similares. Na presente pesquisa, L. 

analis foi coletada principalmente durante a estação chuvosa, demonstrando inclusive 

diferenças nos tamanhos, maiores na estação chuvosa. A espécie se reproduz na 

região entre novembro e abril, período de estação seca (Teixeira et al. 2010),com 

indivíduos maiores ocorrendo em profundidades maiores, e indivíduos de tamanhos 

variado sem profundidades intermediárias, possivelmente devido aos deslocamentos 

reprodutivos e alimentares (Frédou e Ferreira 2005). A não ocorrência desta espécie na 

estação seca foi relacionada à sua aproximação da costa devido ao momento da 

reprodução. 

Holocentrus adscensionis ocorreu com freqüência maior na estação seca, com a 

maior parte dos indivíduos tendo sido coletado em março/abril, apesar dos maiores 

exemplares terem ocorrido em maio (média estação seca 24.55cm ±1.72cm, média 

chuvosa 27.53 ±0.94cm). A espécie apresenta baixos índices gonadossomáticos em 

junho, após um pico de reprodução em maio (Shinozaki-Mendes et al. 2007), o que 
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indica o litoral de Alagoas como parte da área de distribuição durante a época de 

reprodução.  O contrário deste perfil foi registrado para C. fulva, para a qual 63% foi 

capturada durante a estação seca. Esta espécie período reprodutivo iniciando em 

águas tropicais no mês de abril (Trott 2006), período com baixas capturas em Alagoas, 

indicando que a área não é de atividade reprodutiva para a espécie. 

A similaridade no número de indivíduos das espécies mais abundantes entre as 

estações seca e chuvosa indica haver uma estabilidade das espécies dominantes, o 

que e frequente em comunidades de peixes tropicais fora de áreas de ressurgência 

(Lowe-McConnell 1999), como é o ambiente marinho no litoral de Alagoas. 

A análise de correspondência canônica (CCA) demonstrou relação entre os 

padrões sazonais de direção dos ventos e a pluviosidade, principalmente para os dois 

ventos mais frequentes, com o vetor dos ventos Lés-nordeste (ENE), mais regulares na 

estação seca, posicionado em posição contrária dos eixos em relação ao vetor de 

pluviosidade e do vetor representativo dos ventos Su-sudeste (SSE), mais frequentes 

na estação chuvosa. À exceção da dourada do mar Coryphaena hippurus, as espécies 

pelágicas, tiveram um comportamento menos plástico, situando-se distantes dos eixos. 

Espécies pelágicas tendem a ser mais influenciadas pelas correntes geradas pelos 

ventos do que as espécies de profundidade, mesmo considerando os efeitos da tensão 

de cisalhamento e da espiral de Ekman. O regime de ventos assim tem relevância 

diferencial para as espécies segundo distribuição espacial no ambiente, sendo mais 

influente para espécies pelágicas. 

Entre as espécies demersais associadas a recifes, as tendências sazonais 

tornaram-se mais evidentes, principalmente para aquelas com amostras mais 

abundantes. Este fato foi observado em espécies tais como o pirá M. plumieri e a 

piraúna C. fulva na estação seca, e como o biquara H. plumierii e a piranema/mariquita 

M. jacobus na estação chuvosa. Embora variações sazonais sejam notórias para 

regiões temperadas (Jin e Tang 1996, Lazzari et al. 1999, Koutrakis et al. 2000, Hagan 

e Able 2003), os padrões encontrados indicam que existe influência de eventos ligados 

à sazonalidade nos trópicos, e que podem ser usados para estimar a diversidade e 

composição da ictiofauna, o que é relevante para a conservação dos recursos ictiícos e 

de seus ambientes. 
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4 DISCUSSÃO GERAL 
A literatura acerca das variações sazonais em ambientes aquáticos nas regiões 

temperadas é ampla (Jin e Tang, 1996; Lazzari et al., 1999), tanto em seus estuários 

(Hagan e Able, 2003) como para comunidades marinhas próximas à costa (Allen, 1982; 

Rhodes, 1998). O mesmo pode ser dito para regiões subtropicais (Lima et al., 1995). 

Porém, para as regiões tropicais, a literatura ainda se mostra escassa e insuficiente. 

A caracterização da sazonalidade foi possível devido aos dados fornecidos pelo 

Instituto Nacional de Meteorologia – INMET, e pela Secretaria Municipal de Recursos 

Hídricos – SEMARH, que apresentaram padrões esperados e anteriormente registrados 

pela literatura (Araújo et al., 2006). Esta possibilitou a realização de análises canônicas 

junto aos dados bióticos de frequência, que, em seus resultados evidenciaram a 

influência dos padrões de direção dos ventos sobre as espécies.   

A riqueza e diversidade de espécies mostraram-se diferentes entre as estações 

seca e chuvosa. Entretanto, diferenças significativas foram observadas para a 

diversidade estimada para o índice de Shannon e, no perfil de diversidade, nas 

generalizações dos índices de Shannon na base neperiana (α = 1) e no inverso do 

índice de Simpson (1/D, para α = 2). Tais resultados comprovam a variação sazonal na 

composição, diversidade e consequentemente, na equitabilidade de espécies. 

Algumas espécies ainda não registradas para a região, tais como Echeneis 

naucrates, Gymnothorax moringa, G. vicinus, Haemulon squamipinna, Synodus 

intermedius e Mustelus canis foram coletadas. Outras, como Balistes vetula, Selar 

crumenophthalmus, Selene setapinnis e Priacanthus arenatus haviam sido listadas 

como capturadas apenas nas pescarias de rede de emalhe para frotas locais (Rangely 

et al., 2010), e no presente trabalho foram registradas na região para capturas com 

linha. Estes resultados demonstram que existem lacunas a serem preenchidas sobre a 

ictiofauna da região. 

Mediante o resultado das análises de correspondência, algumas espécies 

apresentaram relação com algum dos descritores abióticos (i.e. ventos mais frequentes) 

que caracterizaram cada uma das estações. Este é o caso dos teleósteos Balistes 

vetula, Euthynnus alletteratus, Haemulon squamipinna e dos tubarões Mustelus canis e 

Rhizoprionodon porosus para a estação seca e de diversas espécies como Calamus 
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pennatula, Scomberomorus regalis, Caranx crysos e Haemulon plumierii aos períodos 

chuvosos. As espécies Cephalopholis fulva, Coryphaena hippurus e Malacanthus 

plumieri, não estiveram relacionadas especificamente a nenhum dos descritores 

abióticos selecionados, podendo apresentar, entretanto, relações com variáveis que 

não foram consideradas nesse estudo, tais como a salinidade ou a temperatura 

superficial da água. 

Obviamente, diante da amplitude de fatores e do hiper-volume n-dimensional que 

constitui o nicho das espécies coletadas no trabalho de campo, era previsível que 

algumas delas apresentassem um comportamento plástico ou ainda nenhuma influência 

clara sobre os fatores abióticos avaliados. Cada uma das 30 espécies coletadas nesta 

pesquisa possui uma vasta gama de inter-relações bióticas e abióticas não avaliadas, o 

que exigiria desenhos amostrais específicos. 

Tendo realizado uma caracterização da diversidade baseada nas informações de 

que literatura dispõe sobre estações e os eventos de mudança de direção dos ventos 

mais frequentes, sugere-se que, além de relações bióticas tróficas e de oscilações na 

produtividade primária, sejam também avaliados futuramente outras consequências das 

mudanças relacionadas aos eventos sazonais, tais como a salinidade, temperatura 

superficial da água do mar e as variações no aporte de nutrientes abióticos pelos rios 

ou por fenômenos de ressurgência. 

A realização destes estudos poderia fornecer um suporte sólido para 

compreender os efeitos de curta e larga escala nas condições abióticas, e também os 

dados necessários para uma mais ampla e bem fundamentada compreensão da 

ecologia dos ecossistemas costeiros, propiciando o necessário para um manejo mais 

sólido e eficiente.  
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